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RITOS INICIAIS
A – Sejamos todos bem-vindos a este 
encontro com o Senhor. Ele está aqui e 
nos dá a visão da fé para que caminhe-
mos na luz da verdade. Neste dia das 
Missões, iniciemos, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(36º Curso: 09.08, p. 5, faixa 5)
1. Dentro de nossa vida, / viemos cele-
brar. / Nesta assembleia reunida, / teu 
povo quer se encontrar.
Bendito sejas, ó Deus, / que nos reu-
niste no amor de Cristo!
2. Dentro de nossa história, / viemos ce-
lebrar. / Juntos fazemos memória, / teus 
feitos vamos lembrar.
3. Dentro de nosso tempo, / viemos es-
cutar. / Tua Palavra de vida / que faz o 
tempo mudar.
4. Dentro de nossa luta, / viemos procu-
rar / pão que nos fortalece, / que a vida 
vai transformar.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Deus da esperança que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.
P – Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR 
(39º Curso: 08.10, p. 22, faixa 9)
Glória, Glória! Anjos no céu / cantam 
todos seu amor! / e na terra, homens 
de paz: / “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos; / damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / 
Unigênito do Pai, / vós, de Deus 
Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai! 
3. Vós que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos 
pedidos, / atendei nosso clamor! 
4. Vós somente sois o Santo, / o 
Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito 
Divino, / de Deus Pai no esplendor.

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, aumentai 
em nós a fé, a esperança e a caridade e 
dai-nos amar o que ordenais para con-
seguirmos o que prometeis. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Ao povo sofrido de ontem e de hoje, 
a Palavra de Deus é luz que liberta e 
conduz. Escutemos.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Je-

remias (31,7-9) – 7Isto diz o Senhor: 
“Exultai de alegria por Jacó, aclamai a 
primeira das nações; tocai, cantai e di-
zei: ‘Salva, Senhor, teu povo, o resto de 
Israel’.

8Eis que eu os trarei do país do Norte 
e os reunirei desde as extremidades da 
terra; entre eles há cegos e aleijados, 

mulheres grávidas e parturientes: são 
uma grande multidão os que retornam. 
9Eles chegarão entre lágrimas e eu os 
receberei entre preces; eu os conduzirei 
por torrentes d’ água, por um caminho 
reto onde não tropeçarão, pois tornei-
-me um pai para Israel, e Efraim é o 
meu primogênito”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 125 (126)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 64)
Maravilhas fez conosco o Senhor, / 
exultemos de alegria!
1Quando o Senhor reconduziu nossos 
cativos, / perecíamos sonhar; / 2aencheu-
se de sorriso nossa boca, / bnossos 
lábios, de canções.
cEntre os gentios se dizia: “Maravilhas /
dfez com eles o Senhor!” / 3Sim, mara-
vilhas fez conosco o Senhor, / exulte-
mos de alegria!
4Mudai a nossa sorte, ó Senhor, / como 
torrentes no deserto. / 5Os que lançam 
as sementes entre lágrimas, / ceifarão 
com alegria. 
6Chorando de tristeza sairão, / espa-
lhando suas sementes; / cantando de 
alegria voltarão, / carregando os seus 
feixes!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta aos Hebreus (5,1-6)

– 1Todo sumo-sacerdote é tirado do 
meio dos homens e instituído em favor 
dos homens nas coisas que se referem 
a Deus, para oferecer dons e sacrifícios 
pelos pecados. 2Sabe ter compaixão dos 
que estão na ignorância e no erro, por-
que ele mesmo está cercado de fraque-
za. 3Por isso, deve oferecer sacrifícios 
tanto pelos pecados do povo, quanto 
pelos seus próprios.

4Ninguém deve atribuir-se esta hon-
ra, senão o que foi chamado por Deus, 
como Aarão. 5Deste modo, também 
Cristo não se atribuiu a si mesmo a hon-
ra de ser sumo-sacerdote, mas foi aque-
le que lhe disse: “Tu és o meu Filho, eu 
hoje te gerei”. 6Como diz em outra pas-

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, o Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Acolhendo o pão consagrado, de-
mos graças ao nosso Deus que em Je-
sus nos renova em seu amor e faz cres-
cer em nosso íntimo a compaixão e a 
bondade.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)

Eu sou o Pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, / irá viver!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Pão Consa-
grado, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – O Verbo se fez carne e habitou entre 
nós. Hoje desceu do céu a verdadeira paz. 

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL 
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Pai santo, nesta celebração, tu aten-
deste nossa súplica e manifestaste tua 
compaixão e carinho por nós. Mantém 
sempre a tua luz em nossos corações, 
como lâmpada que ilumina nossos pas-
sos e nos conduz pela estrada da vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17. 3ª-f.: Rm 8,18-25; Sl 125(126); Lc 13-18-21. 4ª-f.: Rm 8,26-30; 
Sl 12(13); Lc 13,22-30. 5ª-f.: Ef 2,19-22; Sl 18(19A); Lc 6,12-19. 6ª-f.: Rm 9,1-5; Sl 147(147B); Lc 14,1-6. Sábado: Rm 11,1-2a.11-12. 25-
29; Sl 93(94); Lc 14,1.7-11. Domingo: 31º Domingo do Tempo Comum – Dt 6,2-6;  Sl 17(18); Hb 7,23-28; Mc 12,28b-34.

ENTENDENDO A LITURGIA
Anotações:
1. Hoje, realiza-se Coleta em todo o mundo para as Missões (desta grande campanha se reservará uma per-
centagem adequada para as Missões na África e 10% para a Infância Missionária). O fruto da coleta deverá ser 
entregue integralmente à Cúria diocesana.

“CORAGEM, LEVANTA-TE, JESUS TE CHAMA!”

30º Domingo do Tempo Comum – Ano B
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E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom aos 
vossos fiéis para santificar todas as coi-
sas, levando à plenitude a sua obra.
T – Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!
Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferen-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em 
sinal da eterna aliança.
T – Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!
Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: Isto é o meu Corpo, 
que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é 
o cálice do meu Sangue, o sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim!
Eis o mistério da fé!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de 
Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e as-
censão à vossa direita, e, esperando a 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vos-
so agrado e salvação do mundo inteiro.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo um sacrifício vivo para o lou-
vor da vossa glória.
T – Fazei de nós um sacrifício de louvor!
E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa N., o nosso 
bispo N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e todos os ministros, os 
fiéis, que, em torno deste altar, vos ofe-
recem este sacrifício, o povo que vos 
pertence e todos aqueles que vos procu-
ram de coração sincero.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos 
os mortos dos quais só vós conhecestes 
a fé.
T – A todos saciai com vossa glória!
E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os 
Apóstolos e todos os Santos, possamos 
alcançar a herança eterna no vosso rei-
no, onde, com todas as criaturas, liber-
tas da corrupção do pecado e da morte, 
vos glorificaremos por Cristo, Senhor 
nosso.
T – Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora para sempre.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

17. CANTO DA COMUNHÃO
(43º Curso: 08.12, p. 31, faixa 16)
Desejamos, ó Mestre, enxergar / Tua 
luz que clareia as estradas. / Rece-
bendo na Ceia teu Corpo, / temos 
força pras grandes jornadas.
1. Louvai, ó servos do Senhor, louvai, / 
ao nome santo do Senhor cantai! / Ago-
ra e para sempre é celebrado, / desde o 
nascer ao pôr do sol louvado.
2. Acima das nações domina Deus, / 
sua glória é maior que os altos céus. / 
Ninguém igual a Deus, que das alturas / 
se inclina, para olhar as criaturas!
3. Do chão levanta o fraco humilhado / 
e tira da miséria o rejeitado. / Faz deles 
com os grandes uma família, / da esté-
ril, mãe feliz de filhos.
4. Louvado seja o Pai, Deus criador, / 
louvado seja o Filho, redentor! / Louva-
do seja o Espírito de Amor: / três vezes 
santo, altíssimo Senhor!

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 120, faixa 70)
Procura Deus, / procura Deus, / procura 
Deus e irás encontrá-lo. (bis)
Procura-o sempre / e irás encontrá-lo 
em tudo. (bis)

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, que os vossos sacramentos pro-
duzam em nós o que significam, a fim 
de que um dia entremos em plena posse 
do mistério que agora celebramos. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
(Bênção especial sobre os jovens – 
MR, p. 533, n. 20)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – (Inclinai-vos para receber a bênção.)
Deus vos abençoe com todas as bên-
çãos do céu e vos torne santos e pu-
ros diante dele; derrame sobre vós as 
riquezas da sua glória, instruindo-vos 
com as palavras da verdade, forman-
do-vos pelo evangelho da salvação, e 
inflamando-vos de amor pelos irmãos. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de 
abertura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Deus, pai de ternura, aumenta em nós a fé e 
a caridade. Dá-nos a graça de amar os teus 
mandamentos e viver na alegria de tuas pro-
messas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

sagem: “Tu és sacerdote para sempre, 
na ordem de Melquisedec”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 65)
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, 
aleluia, aleluia, aleluia!
Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal 
e a morte; / fez brilhar, pelo Evange-
lho, a luz e a vida imperecíveis.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(10,46-52) - Naquele tempo, 46Jesus 
saiu de Jericó, junto com seus discípulos 
e uma grande multidão. O filho de Ti-
meu, Bartimeu, cego e mendigo, estava 
sentado à beira do caminho. 47Quando 
ouviu dizer que Jesus, o Nazareno, esta-
va passando, começou a gritar: “Jesus, 
filho de Davi, tem piedade de mim!” 

48Muitos o repreendiam para que se 
calasse. Mas ele gritava mais ainda: 
“Filho de Davi, tem piedade de mim!”

49Então Jesus parou e disse: “Cha-
mai-o”. Eles o chamaram e disseram: 
“Coragem, levanta-te, Jesus te chama!” 
50O cego jogou o manto, deu um pulo e 
foi até Jesus. 

51Então Jesus lhe perguntou: “O que 
queres que eu te faça?” O cego respon-
deu: “Mestre, que eu veja!” 52Jesus dis-
se: “Vai, a tua fé te curou”. No mesmo 
instante, ele recuperou a vista e seguia 
Jesus pelo caminho.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Ao Senhor, que é luz e salvação 
e nos convoca a todos para a missão, 
apresentemos nossas preces confiantes. 
1. Senhor, que vossa Igreja seja instru-
mento do vosso amor e conduza todos à 
luz da verdade da fé. 
T – Escutai-nos, Senhor.
2. Senhor, que nossas comunidades e 
paróquias suscitem nos jovens a cora-
gem de levantar e buscar Jesus. 

3. Senhor, que nossos políticos promo-
vam garantias legais para a juventude: 
educação de qualidade, trabalho, lazer, 
cultura e cidadania.
4. Senhor, que vençamos, pelo amor 
e pela organização da sociedade, to-
das as forças que ameaçam a vida e a 
dignidade da juventude e da família.

(Preces espontâneas)
P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha Missionária.  
T – Deus Pai, Filho e Espírito San-
to, comunhão de amor, compaixão 
e missão. Nós te suplicamos: Derra-
ma a luz da tua esperança sobre a 
humanidade que padece a solidão, a 
pobreza, a injustiça, agravadas pela 
pandemia. Concede-nos a coragem 
para testemunhar, com ousadia pro-
fética e crendo que ninguém se salva 
sozinho, tudo o que vimos e ouvimos 
de Jesus Cristo, missionário do Pai. 
Maria, mãe missionária, e São José, 
protetor da família, inspirem-nos a 
sermos missionários da compaixão e 
da esperança. Amém.
P – Senhor, nós cremos, mas aumentai a 
nossa fé, a fim de que possamos servir-
-vos sempre na alegria e na segurança. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(45º Curso: 08.14, p.54, faixa 27)
1. Bendito sejas, Senhor Deus do uni-
verso, / pelo carinho, dom e fruto de 
tuas mãos, / hoje é teu   povo que te 
louva em prosa e verso, / e agradecido 
entoa a ti esta oração.
Bendito sejas, ó Senhor, por vossa 
mesa, / no pão e vinho, o trabalho, a 
vida, o chão. / A nossa oferta agora é 
bênção, com certeza, / nossa alegria 
se transforma em louvação.
2. Bendito sejas, Senhor Deus, por tan-
tas graças! / De ti nós temos a bondade, 
a doação. / Nós te pedimos que teu Rei-
no em nós se faça, / e assim possamos 
construir um mundo irmão.
3. Bendito sejas, Senhor Deus que dás 
a vida! / Tal qual um sopro nos reve-
las tua vontade. / Que nós possamos te 
amar, Deus sem medida, / e ser no outro 
um sinal de tua bondade.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

P – Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-
rendas que colocamos diante de vós, e 
seja para vossa glória a celebração que 
realizamos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória: só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível.
Mas, porque sois o Deus de bondade e 
a fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas criatu-
ras e a muitos alegrar com a vossa luz.
T – Alegrai-vos, ó Pai, com a vossa 
luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar, 
contemplando a vossa glória. Com eles, 
também nós, e, por nossa voz, tudo o 
que criastes, celebramos o vosso nome, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que fi-
zestes todas as coisas: criastes o homem 
e a mulher à vossa imagem e lhes con-
fiastes todo o universo, para que, servin-
do a vós, seu Criador, dominassem toda 
criatura. E quando pela desobediência 
perderam a vossa amizade, não os aban-
donastes ao poder da morte, mas a todos 
socorrestes com bondade, para que, ao 
procurar-vos, vos pudessem encontrar.
T – Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança 
da salvação. E de tal modo, Pai Santo, 
amastes o mundo que, chegada a ple-
nitude dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso Salvador.
T – Por amor nos enviastes vosso Filho!
Verdadeiro homem, concebido do Es-
pírito Santo e nascido da Virgem Ma-
ria, viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado, anunciou aos pobres 
a salvação, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. E para realizar o 
vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, ven-
ceu a morte e renovou a vida.
T – Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!


